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			Prefácio

			Talvez este livro responda muitas perguntas, ou então, crie mais questionamentos. Acreditar que desprender-se do passado para continuar as vezes é muito difícil, mas necessário.

			 Não seria se livrar de suas memórias ou lembranças do passado, mas sim, desprender dele para viver o presente, onde você jamais irá habitar se estiver preso em outro tempo. 

			Abrir mão do controle de situações, muitas vezes é necessário para enxergarmos nossos problemas por outra perspectiva, e entender qual decisão precisa ser tomada. 

			Acreditar que existe uma força maior, controladora de tudo e de todos, para muitos é uma tarefa difícil de aceitar, mas á partir do momento que percebemos que não somos autossuficientes, soltando as rédeas dos nossos problemas e fluindo a favor da corrente, chamada vida. 

			Descobrir que meu pai havia se tornado escritor, é como descobrir que pais realmente possuem superpoderes, que serão realmente eternos, não em carne, mas em alma, é poder, mesmo distante, pensar com o mesmo coração, compartilhar as mesmas ideias e sentir o que o outro sentia ao escrever.

			 É realmente ver que ele pode salvar vidas, não como bombeiros, médicos ou enfermeiros, mas salvar vidas daqueles que vivem, mas por dentro estão mortos!

			Mariana C. Kayres 

			  

		


		
			Começando a viagem

			E por que andais preocupados quanto ao que vestir? Observai como crescem os lírios do campo. Eles não trabalham nem tecem. Eu, contudo, vos asseguro que nem Salomão, em todo o esplendor de sua glória, vestiu-se como um deles.
Mateus 6: 28-29

			No texto bíblico citado teria o autor falado em ciência, e de como as leis da natureza poderiam agir em nosso favor. Lógico que por trás dessas palavras, além da visão científica, existe um significado religioso que já foi interpretado por muitos estudantes da literatura bíblica.

			Mas acredito também que uma interpretação muito complexa, acabaria perdendo o sentido, pois somente pessoas cultas e letradas teriam a possibilidade de entender essa mensagem.

			Pensando na forma mais simples de interpretação do versículo bíblico citado, podemos afirmar que a vida não pode nos cobrar um esforço maior do que possamos suportar, seria contra as leis da natureza.

			Voltando ao lírio do campo, qual é o esforço que ele precisa para sobreviver. Além da flexibilidade do seu caule e a resistência ás intempéries climáticas por que ele passa. Não precisa de aprovação, de incentivo ou de recompensa para que possa cumprir sua jornada na vida.   Simplesmente precisa viver. Será que o sentido da vida seria esse viver? 

			Será que quanto mais expectativas criamos, mais estamos sujeitos a desilusões? Será que quanto menor a expectativa, somos mais gratos quando algo vai bem? 

			Como aquele sujeito tímido na roda de amigos. Quando fala algo engraçado passa a ser a piada mais divertida do momento. Como aquele passeio ou encontro que não planejamos, provavelmente foi o mais prazeroso. 

			Acontecimentos que sentimos prazer e tentamos reproduzir, não acontecem com a mesma graça e intensidade como aconteceram na primeira vez.

			Acreditar que voltando no tempo, ou acreditar que naquele bairro que moramos quando éramos crianças, e éramos felizes, quando conseguíssemos voltar a morar lá, seriamos felizes novamente. 

			Já vimos que tentar reproduzir fatos já vividos é perda de tempo, será que na época em que você morava naquele bairro antigo, quando você era criança, você não possuía bloqueios, expectativas e conseguia ser feliz com o pouco que tinha? Não dava muita atenção as circunstâncias. Coloquei esse exemplo apenas para mostrar o quanto podemos estar presos ao passado, citei esse exemplo, mas poderia ser outra situação agradável que vivemos e tentamos reproduzir. 

			Na vida tudo que é espontâneo, que é de surpresa que não foi planejado, parece que tem um sabor melhor, diferente. 

			Não estou dizendo para deixarmos tudo ao acaso, que não tenhamos mais sonhos que não lutemos para o que realmente acreditamos se concretize, apenas não colocar expectativas demais em nossos projetos, exigindo que tudo saia de acordo e da maneira que planejamos. Pensamos mais no dia a dia, deixamos nosso futuro fluir, confiamos mais na vida.

		


		
			Força mental

			       Portanto, não se preocupem com o amanhã, pois o amanhã trará as suas próprias preocupações. Basta a cada dia o seu próprio mal.
Mateus 6:34

			Muitas pessoas estão presas ao passado, ou estão com muitas expectativas no futuro.

			Se você está preso ao passado pode estar   carregando   muitas   culpas ou então é uma pessoa saudosista, como vimos anteriormente vive em função e até mesmo na esperança de recriar as situações agradáveis vividas anteriormente.

			Não estou dizendo para você esquecer tudo que viveu, as experiências passadas têm muita importância como aprendizado, mas se passarmos os dias, ou finais de semana com a cabeça em outro tempo, estaremos desperdiçando muita energia criativa. Passado e futuro são intangíveis, o que existe é o presente, o que podemos fazer nesse momento? 

			Podemos encarar os traumas e experiências negativas com outra visão e sentimento, observar e entender a lição que aprendemos com essas situações, e se possível rir dos ocorridos, então conseguiremos viver uma vida melhor.
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